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Painel sobre o momento eleitoral do Brasil
Com Elis Radmann, diretora do IPO - Instituto Pesquisa de Opinião 

 

 

Por Márcio Cruz*

     A Usideias, atuando no seu tema estratégico Inovação, tem construído diálogos com

especialistas e pesquisadores(as) no campo social, para pensar o fazer humano em seu

tempo. Esta atuação está situada dentro do projeto “Pensamento Estratégico em tempos

de crises”.

     Após o primeiro turno das eleições, realizamos um painel exploratório sobre o

momento eleitoral no Brasil, convidando para falar aos nossos clientes e parceiros, a

socióloga Elis Radmann, diretora do IPO - Instituto Pesquisa de Opinião. 

     O painel realizado para os clientes e parceiros da consultoria Usideias, teve como

objetivo, acessar informações qualificadas e fundamentadas sobre o momento eleitoral

brasileiro e seus desdobramentos.

     Este  documento é a sistematização do Painel realizado dia 7 de outubro e, esta sendo

divulgado como uma contribuição às análises e reflexões deste tempo, destinada aos

clientes e parceiros para juntos participarmos da tarefa de construir um país mais

igualitário, justo e solidário. 

     Importante registrar, que o conteúdo deste documento não é a transcrição das falas,

mas uma perspectiva de escuta, denominada, NOSSA  ESCUTA como Consultoria

Usideias. Ao final do documento, está disponível o acesso a apresentação utilizada pela

socióloga Elis Radmann, que gentilmente disponibilizou para publicação junto desta

sistematização.

*Soc ió logo ,  mes t re  em c iênc ias  soc ia i s  e  sóc io -d i re to r  da  Consu l to r i a  Us ide ias



     Ao analisar o comportamento do eleitor no 1º turno

das eleições de 2022 é prudente olhar para os

caminhos percorridos pelas diferentes experiências

sociais até a decisão do voto.

     São muitas as variáveis que concorrem para a

decisão do voto, do seu voto, do meu voto.

Experiências que tem origem na cultura, na formação

social do pensamento brasileiro, nas expectativas de

soluções de problemas concretos, e, nas

subjetividades, crenças e convicções sobre o viver.

     Ao escutarmos Elis Radmann no painel “Momento

eleitoral do Brasil”, foi possível percorrer diferentes

caminhos de interpretações sobre o fenômeno da

escolha dos eleitores, explorar conceitos delineados

pela ciência política, e, ao mesmo tempo, identificar

variáveis da psicologia política, como uma vertente

importante para entender a motivação do voto nestas

eleições. 

     Para Elis Radmann “talvez devêssemos observar

mais os referenciais da psicologia do que a sociologia

para explicar os resultados eleitorais deste primeiro

turno”. E conclui, “nos referenciais da sociologia,

especialmente considerando o perfil de voto

econômico, Bolsonaro provavelmente não teria a

votação que teve, pois todos os indicadores

apresentam a necessidade de mudança”. Mesmo com

as probabilidades  estatística indicando o favoritismo

de Lula, ninguém pode prever, com precisão, sua

vitória no segundo turno das eleições presidenciais.

P R E S S U P O S T O S



      No cenário montado para a disputa das eleições em 2022, há um pano de fundo. Ele

estampa e compõe as diferentes camadas do cenário. Pela dimensão, todos

compartilham de sua presença. Se o pano de fundo fosse outro, o resultado eleitoral

também seria. 

     O pano de fundo referido é a pandemia do coronavírus. Ela se mantém como um

importante vetor de subjetividades, incluindo aquelas que incidem na decisão do voto

eleitoral, especialmente para os cargos ao executivo. 

     De acordo com Radmann, o eleitor não quer ouvir falar em pandemia. Está

“saturado” e “cansado”. Esta saturação evidencia a vitória de uma narrativa. Vejamos:

no início da pandemia (2020), pesquisas qualitativas mapearam estados emocionais

descritos como: “preocupação”, “medo”, “esperança”. Sem aprofundar os fundamentos

ou estratificar estes sentimentos, eles estavam mais ou menos generalizados com

premissas distintas em cada seguimento social. Se para uns a preocupação se

fundamentava em questões econômicas, para outro a saúde era prioridade, para um

terceiro a preocupação estava na vulnerabilidade dos idosos. O sentimento de medo

segue o mesmo caminho. Uns com medo de perder o emprego, o trabalho, seu sustento.

Outros, do contágio, das sequelas e da morte. Por fim, a esperança de que a crise

humanitária termine o mais breve possível. 

No segundo ano da pandemia o estado de ânimo era outro; “exaustão”, “indignação”,

“dúvida”, “medo”. As pessoas não queriam mais falar de pandemia. Pararam de olhar

indicadores de contágio e morte, de escutar e seguir especialistas. Uma parcela

significativa de pessoas que participaram de qualitativas realizadas pelo IPO

expressavam seu desejo de retornar a rotina perdida, especialmente aquelas que

perderam renda em sua atividade de trabalho.

Pano de fundo



     A  dua l i dade  de  na r ra t i vas  p resen te  no  tec ido  soc ia l  f o i  en t re

C iênc ia  X  Economia .  Quem de fend ia  a  na r ra t i va  da  c iênc ia  e

recomendava  i so lamen to  e  res t r i ções :mes tudan tes ,  se rv ido res

púb l i cos ,  p ro f i ss iona is  que  t i nham cond ições  de  t raba lha r  em home-

o f f i ce .  Já ,  quem se  pos i c ionava  con t ra  o  i so lamen to  e  na  expos ição

ao  v í rus  como necess idade  pa ra  “man te r ”  a  economia  func ionando ,

e ram:  empresá r ios ,  t raba lhadores  do  comérc io  e  de  empresas ,

t raba lhadores  au tônomos ,  m ic roempreendedores  i nd i v idua is ,  ou  se ja ,

as  pessoas  que  es tavam tendo  p re ju í zo  f i nance i ro  e  d i f i cu ldade  de

sobrev i vênc ia .  

     Pa ra  Radmann ,  as  qua l i t a t i vas  rea l i zadas  nes te  pe r íodo

apon tavam que  as  pessoas  não  es tavam “con t ra  a  c iênc ia ” ,  mas

expressavam que  sua  rea l i dade  econômica  e ra  p r io r i dade .  O  medo  de

não  pagar  as  con tas  fo i  o  p redominan te .  A  na r ra t i va  comum naque le

con tex to  fo i :  “não  ex i s te  saúde  sem t raba lho ” .  O  medo ,  como um

e lemen to  da  emoc iona l i dade  passou  a  se r  med ido  pe los  i ns t i t u tos  de

pesqu isa  que  c r i a ram o  i nd i cador  do  “medo”  sob re  a  pandemia .

A  D U A L I D A D E  C I Ê N C I A  X  E C O N O M I A



     A  dua l i dade  não  ex i s te  ma is ,  mas ,  t udo  ind i ca ,  que  a  pe rspec t i va

da  economia  venceu  a  na r ra t i va .  Seu  p r inc ipa l  po r ta  voz  fo i  o

p res iden te  Ja i r  Bo lsonaro .  I sso  exp l i ca  em pa r te  o  fa to  de  a

pandemia  não  te r  a fe tado  sua  popu la r idade  d ian te  de  tan tos

absurdos .  

     P a r a  u m a  p a r t e  d a  s o c i e d a d e  f i c a  o  s e n t i m e n t o  d e  q u e

B o l s o n a r o  c u i d o u  d o  s e u  p r i n c i p a l  p r o b l e m a ,  a  s o b r e v i v ê n c i a ,  a o

d e f e n d e r  o  r i s c o  d e  c o n t á g i o  d u r a n t e  a  p i o r  f a s e  d a  p a n d e m i a .

     Pesqu isas  qua l i t a t i vas  acompanhadas  ou  rea l i zadas  pe lo  IPO

reve lam que  ho je ,  os  e le i t o res  quando  são  ap resen tados  às  ques tões

da  pandemia ,  (em en t rev i s tas )  i gno ram quem teve  mor te  na  famí l i a ,

ou ,  pessoas  que  t i ve ram seque las .  I gno ram os  p rob lemas  pa ra  as

c r ianças  e  os  con f l i t os  soc ia i s .  O  e le i t o r  f oca  p r inc ipa lmen te  na

s i tuação  f i nance i ra .  Esses  e le i t o res  o lham para  Bo lsonaro .  A

t ragéd ia  humana  dos  ma is  de  687  m i l  mor tos ,  m i lha res  de  pessoas

com seque las ,  m i lha res  de  ó r fãos ,  i sso  tudo  é  só  uma t r i s te  e

t raumát i ca  l embrança ,  como tan tas .



     No  te rce i ro  ano  da  pandemia  com a  vac inação  sendo

imp lemen tada  pe los  es tados  e  mun ic íp ios ,  as  pesqu isas  qua l i t a t i vas

reg is t ravam es tados  emoc iona is  de  “ superação” ,  “esperança”  e

“p reocupação” .  Con t ro lamos  o  r i sco !  Vencemos  o  v í rus !  Agora  res ta

sobrev i ve r  em me io  a  c r i se  econômica .

     Os  i ns t i t u tos  a inda  mensuram o  i nd i cador  de  medo  d ian te  da

pandemia ,  mas  a  respos ta  é  res idua l ,  65% das  pessoas  “não  tem

mais  medo  da  pandemia ”  e  somen te  9% a inda  man tém um es tado

emoc iona l  de  “mu i to  medo”  da  pandemia  ( IPESP,  Se t /22 ) .  De  toda

fo rma ,  há  um ce r to  “ t rauma soc ia l ”  po r  con ta  das  pe rdas ,  do  l u to  não

v iv ido ,  das  do res  e  d i f i cu ldades  po r  onde  as  pessoas  passa ram.  Es te

t rauma exp l i ca  os  mo t i vos  pe los  qua is  os  e le i t o res  “não  querem fa la r

sob re  pandemia ”  e  p re fe rem,  da r  vazão  aos  es tados  emoc iona is  de

“superação” .  Numa nuvem de  pa lav ras ,  se  pode  d i ze r  que  os  es tados

emoc iona is  p redominan tes  em pa rce la  s ign i f i ca t i va  da  soc iedade

bras i l e i ra  são :  “exaus tão ”  e  “p reocupação”  e  sob re tudo ,

SUPERAÇÃO.



     An tes  da  pandemia  mu i to  se  especu lou  sob re  os  impac tos  das

tecno log ias  no  mundo  do  t raba lho .  O  h i s to r i ado r  i s rae lense  Yuva l

Hara r i ,  em seu  l i v ro  “Homo Deus ”  (2016)  ap resen tou  robus tas

ev idênc ias  de  que  mu i tas  p ro f i ssões  ho je  ren táve is ,  desaparece rão

a té  o  ano  2050 .  Com o  adven to  da  pandemia ,  no  en tan to ,  es te

pe r íodo  p ro fe t i zado  pa rece  te r  s ido  d ras t i camen te  an tec ipado .

     A  ve loc idade  com que  se  p romovem novas  fe r ramen tas  e

tecno log ias  é  fenomena l  e  ex t rao rd iná r ia .  Jun to  des ta  ve loc idade

vem a  necess idade  de  adap tação  e  ap rend izado .  O  t raba lho  em

home-o f f i ce  ve io  pa ra  f i ca r ,  ass im como a  fo rma  de  compra r  e

consumi r .  

     De  aco rdo  com Radmann ,  es tudos  do  IPO ind i cam que  “me tade

dos  consumido res  de  shopp ing  passa ram a  faze r  compras  pe la

in te rne t ” .  Tendênc ias  também se  conso l i dam nas  á reas  de  se rv i ços ,

como os  de  saúde .  Ho je ,  é  ace i to  pe las  pessoas  o  a tend imen to  em

te lemed ic ina .  Em a lgumas  en t rev i s tas ,  as  pessoas  já  man i fes tam que

a  consu l ta  com o  c l í n i co  ge ra l  do  pos to  de  saúde ,  “pode  se r

subs t i t u ída  pe lo  a tend imen to  on - l i ne ” .  Mas  não  somen te  se rv i ços  em

te lemed ic ina ,  há  ou t ros  se rv i ços  que  v ie ram pa ra  f i ca r ,  como o

a tend imen to  c l í n i co  em ps i co log ia ,  e  a  fo rmação  acadêmica  em

Ambien te  V i r tua l  de  Aprend izagem V i r tua l  (AVA) ,  en t re  tan tos .  Tudo

isso  passou  a  se r  conceb ido  a  pa r t i r  da  necess idade  de  u t i l i zação

das  tecno log ias  po r  con ta  da  pandemia .

T E N D Ê N C I A S  G E R A D A S  P E L A  P A N D E M I A



     A  pandemia  ev idenc iou  de  fo rma  ma is  d ramát i ca  o  que  já  es tava

apresen tado  de  fo rma  tangenc ia l  po r  espec ia l i s tas  e  es tud iosos  do

tema das  des igua ldades ,  a  pandemia  ev idenc iou  a  pobreza  d ig i t a l .  O

acesso  a  tecno log ia  é  uma va r iáve l  que  impac ta  na  pe rcepção  de

qua l i dade  de  v ida  das  pessoas .  De  aco rdo  com o  Ins t i t u to  de

Mob i l i dade  e  Desenvo lv imen to  Soc ia l  o  acesso  e  uso  de

equ ipamen tos  e  dados  é  um fa to r  re levan te  pa ra  a  pe rcepção  soc ia l

de  qua l i dade  de  v ide  e  de  opor tun idades .  

     Es te  novo  mode lo  men ta l  de  necess idade  da  tecno log ia  tem s ido

um ga t i l ho  u t i l i zado  po r  Bo lsonaro  quando  se  pos i c iona ,  po r

exemp lo ,  como quem c r iou  o  P IX  ou  t rouxe  a  tecno log ia  5G pa ra  o

Bras i l .  Ao  en t ra r  nessa  agenda  e le  fa la  com um púb l i co  exp ress i vo .

Para  se  te r  uma ide ia ,  as  chaves  de  P IX  to ta l i za ram 478  m i lhões  de

rea is  em t ransações  somen te  no  mês  de  j u lho  de  2022  (BCB) .  A

ma io r ia  das  t ransações  en t re  pessoas  f í s i cas ,  t o ta l i zando  ma is  de

184  m i lhões  de  con tas  bancár ias .  A  impor tânc ia  des te  tema fez  com

que  a  Fo lha  de  São  Pau lo  desmen t i sse  a  fake  news  de  que  Lu la

"acabar ia  com o  P IX  pa ra  bene f i c ia r  os  bancos" ,  ou ,  que  passa r iam a

"cob ra r  ta r i f as  pe las  t ransações  do  P IX" .

T E C N O L O G I A  C O M O  N E C E S S I D A D E  S O C I A L



     Jun to  do  pano  de  fundo  da  pandemia ,  há  e lemen tos  de  cenár io

que  são  es t ru tu ra i s  ao  en redo  da  nossa  jovem democrac ia .  Des tas

es t ru tu ras  de  aco rdo  com Radmann ,  há  do is  g randes  ve to res :  a

AGENDA DA CULTURA POLÍT ICA e  os  D ILEMAS DO ESTADO.

     AGENDA DA CULTURA POLÍT ICA

     A  cu l tu ra  po l í t i ca  b ras i l e i ra  tem a lgumas  ca rac te r í s t i cas  que ,  na

pandemia ,  t i ve ram ma io r  des taque :  A desva lo r i zação  da  pa r t i c i pação

po l í t i ca ;  o  ce t i c i smo  e  desc rença  com a  es t ru tu ra  po l í t i ca ,  a

descon f iança  nos  po l í t i cos  e  nas  i ns t i t u i ções ,  o  j e i t i nho  b ras i l e i ro  de

leva r  van tagem em tudo  e ,  a  dúv ida  sob re  a  democrac ia .  O  con tex to

de  pandemia  ag regou  novos  su je i t os  a  ve lhos  p rob lemas  em nossa

cu l tu ra  po l í t i ca .  Exemp lo :  os  sen t imen tos  de  con f iança /descon f iança

dos  e le i t o res  na  po l í t i ca ,  nos  po l í t i cos  e  nas  i ns t i t u i ções  t rás  pa ra  o

cenár io  a  descon f iança  nas  Fo rças  A rmadas  e  no  STF.  

     Ou t ro  e lemen to  é  a  con f iança  na  democrac ia .  De  aco rdo  com 

 pesqu isas  do  IPO,  os  resu l tados  apon tam que  1 /3  da  popu lação

ques t iona  a  democrac ia .  Pa ra  Radmann ,  não  se  t ra ta ,  no  en tan to ,  de

ques t ionamen tos  “ só  de  base  ideo lóg i ca ”  (que  co r responde  a  15% do

e le i to rado) ,  mas  há  ou t ras  ques tões  que  são  ap resen tadas  da

segu in te  fo rma  “A  democrac ia  não  muda  m inha  v ida ”  ou ,  “Os

po l í t i cos  só  a tuam em causa  p róp r ia ” .  E  que ,  t a l vez  pa ra  reso lve r

meus  p rob lemas ,  p rec i sa r ia  de  ma is  “pu l so  f i rme” ,  “a t i t ude ”  e

“dec i são ” .  

E L E M E N T O S  D O  C E N Á R I O  E L E I T O R A L  Q U E
C O M P Õ E  E  D E C I S Ã O  D O  V O T O



     Essa  pe rspec t i va  cons t ró i  a  segu in te  i de ia :  “ t a l vez ”  pos tu ras  ma is

au to r i t á r i as  em de te rm inados  temas ,  pudessem reso lve r .  Es ta

percepção  sob re  a  democrac ia  é  um dos  ve to res  que  exp l i cam o

c resc imen to  de  se to res  da  ex t rema d i re i t a .

     D ILEMAS DO ESTADO E  AS POLÍT ICAS PÚBLICAS.

     Há  p rob lemas  que  compõe  o  cenár io  e le i t o ra l  e  são  bem

conhec idos  do  e le i t o r .  En t re  e les  o  tema da  co r rupção  que  fo i  o  mo te

das  e le i ções  em 2018 .  Es te  não  pa rece  se r  ve to r  de te rm inan te  nes ta

e le i ção ,  mas  es tá  p resen te  na  na r ra t i va  que  fundamenta  a  esco lha  de

par te  do  e le i t o rado .  Ou t ros  p rob lemas  do  Es tado  iden t i f i cados  po r

pesqu isas  qua l i t a t i vas  rea l i zadas  pe lo  IPO são :  a  “bu roc rac ia  que

d i f i cu l ta  a  v ida  das  pessoas ”  e  é  t raduz ida  como um Es tado

ine f i c ien te  que  “demora  pa ra  l i be ra r  a  aposen tador ia ” ,  l im i ta  “acesso

a  d i re i t os  e  bene f í c ios ” ,  ou ,  d i f i cu l ta  pa ra  quem quer  empreender .  Os

“p r i v i l ég ios  dos  po l í t i cos  e  dos  se rv ido res  púb l i cos ”  é  ou t ro  tema que

es tá  conec tado  com a  fo rma  de  pensar  do  b ras i l e i ro  que  quer  l eva r

van tagem em tudo .  E ,  po r  f im ,  o  tema da  ca rga  t r i bu tá r ia ,  p resen te

em segmen tos  vo l tados  ao  p rocesso  p rodu t i vo .



Autodec laração  em t ipo log ias  de  compor tamento  e le i tora l

rea l i zado  pe lo  IPO

     Em pesqu isas  do  IPO os  e le i t o res  são  conv idados  a  se  dec la ra r

em um t i po  de  compor tamen to  e le i t o ra l ,  t a l  como segue  na  imagem.

C O M P O R T A M E N T O  A S S U M I D O  P O R
E L E I T O R E S  N O  C E N Á R I O  E L E I T O R A L

     De  aco rdo  com E l i s  Radmann ,  o  pe r f i l  ESPERANÇOSO  é

p redominan te ,  em to rno  de  4  em cada  10  e le i t o res  se  dec la ram com

poss ib i l i dade  de  ac red i ta r  em um cand ida to ,  uma p ropos ta ,  uma

ide ia ,  mesmo co r rendo  o  r i sco  de  se  a r repender .  Es te  e le i t o r  es tá

ma is  su je i t o  a  en t ra r  em na r ra t i vas  de  ca r i sma  pessoa l  dos

cand ida tos .  

     O  e le i t o r  DESCRENTE (15%)  es tá  p ropenso  a  anu la r  o  vo to ,  vo ta r

em b ranco  ou  abs te r -se .  Mas  pa r t i c i pa  das  na r ra t i vas  e le i t o ra i s ,

espec ia lmen te  quan to  as  no t í c ias  fa l sas  (Fake  news) .



     O  e le i t o r  RACIONAL e  PRAGMÁTICO (15%) ,  va i  o lha r  mu i to  a

p ropos ição ,  as  so luções  aos  seus  p rob lemas .  E le  não  es tá

p reocupado  com Va lo res  ou  com pau tas  mora i s ,  a  não  se r  que  es tas

ques tões  se jam ma is  re levan tes  pa ra  sua  v i são  p ragmát i ca  do  que ,

as  econômicas .  Po r  exemp lo :  Uma famí l i a  de  c lasse  méd ia  que  v i veu

ep isód io  de  v io lênc ia  em um assa l to  a  mão  a rmada ,  pode  cons ide ra r

a  l i be ração  de  acesso  as  a rmas  uma so lução  ao  seu  p rob lema.  

     O  e le i t o r  IDEOLÓGICO (15%) ,  t em uma pa rce la  s ign i f i ca t i va  que

vo ta  em pa r t i dos  de  esquerda ,  e  nas  agendas  ou  pau tas  des tes

par t i dos .  Já  o  e le i t o r  i deo lóg i co  de  d i re i t a  não  se  i den t i f i ca  tan to

com par t i do .  O  e le i t o r  do  Bo lsonaro ,  po r  exemp lo ,  é  bo l sonar i s ta ,

não  do  pa r t i do  do  A  ou  B  no  qua l  Bo lsonaro  se  a l i nha .

     O  e le i t o r  de  ÚLT IMA HORA (10%) ,  va i  de f i n i r  seu  vo to  no  f i na l

das  campanhas .  Tende  a  faze r  um ba lanço  de  me lho r  ap rove i tamen to

do  seu  vo to .  Es tá  ma is  su je i t o  a  i n f l uênc ia  das  redes  de

re lac ionamen to  que  pa r t i c i pa ,  espec ia lmen te  das  redes  de  amigos  e

famí l i a  no  Facebook ,  Wha tsapp  e  Ins tag ram.  Seu  p ragmat i smo es tá

assoc iado  a  va lênc ia  do  seu  vo to .  No  p r ime i ro  tu rno  das  e le i ções ,  f o i

es te  e le i t o r  que  ga ran t iu  o  2 º  tu rno  nas  e le i ções  p res idenc ia i s .

     Já  os  e le i t o res  que  a tuam em BENEFÍCIO PRÓPRIO es tão  na

casa  dos  5  % do  e le i t o rado ,  es tes  vo tam pa ra  ganhar  a lgo  em t roca ,

mesmo que  não  se ja  um va lo r  econômico  ( t roca r  o  vo to  po r  ces ta

bás ica  po r  exemp lo )  mas  ou t ros  va lo res  como ace i tação  do  g rupo ,

pe r tenc imen to ,  van tagem em a lgum espaço  ou  i n te resse .  



     RÉGUA IDEOLÓGICA COMO ENREDO DA DECISÃO DO ELEITOR

     I ns t i t u tos  de  pesqu isa  tes tam,  em cada  e le i ção ,  o  pos i c ionamen to

ideo lóg ico  dos  e le i t o res  pa ra  checar  o  peso  da  i deo log ia  no

resu l tado  e le i t o ra l .  

     No  Bras i l ,  os  e le i t o res  cons ide rados  “ sem ideo log ia ”

co r respondem a  um te rço  do  e le i t o rado  (32%) ,  segu ido  po r  e le i t o res

au todec la rados  de  d i re i t a  (27%) ,  de  esquerda  (19%) ,  de  cen t ro  (8%) ,

cen t ro -esquerda  e  cen t ro -d i re i t a  (7%) ,  respec t i vamen te .  É  pac í f i co

na  c iênc ia  po l í t i ca  que ,  no  B ras i l ,  os  e le i t o res  cons ide rados  “ sem

ideo log ia ” ,  são  aque les  que  dec idem o  cenár io  e le i t o ra l .  

     Não  é  ob je t i vo  des ta  s i s temat i zação  t ra ta r  sob re  a  régua

ideo lóg ica  de  fo rma  reg iona l ,  mas ,  pa ra  se  te r  uma ide ia ,  na

au toc lass i f i cação ,  no  Es tado  de  SC 27 ,5% dos  e le i t o res  se  dec la ram

de  d i re i t a ,  acompanhando  o  padrão  nac iona l  onde  a  au todec la ração

de  d i re i t a  co r responde  a  27% dos  e le i t o res .  Não  po r  acaso  SC é

cons ide rado  o  es tado  ma is  bo l sonar i s ta  do  B ras i l .  



     PARA QUEM BOLSONARO FALA?

     Dire i tos  da  maior ia  x  d i re i tos  da  minor ia

     No  ro te i ro  de  na r ra t i vas  do  e le i t o r  méd io  ( re t i rando  o  i deo lóg i co

a  d i re i t a  e  a  esquerda )  a  pau ta  das  minor ias  es tá  em con t rapos ição

a  pau ta  da  maio r ia .  Lu la  é  v i s to  como o  cand ida to  das  minor ias  em

con t rapos ição  a  Bo lsonaro  que  é  v i s to  como um cand ida to  que  fa la  e

se  pa rece  com a  maior ia  dos  b ras i l e i ros .  O  e le i t o r  que  não  tem uma

re lação  empá t i ca  com as  pau tas  da  m ino r ia ,  ou ,  pau tas  i den t i t á r i as

( Ind ígena ,  LGBTQIA+ ,  temas  de  gênero  e  raça ,  e t c )  cons t ró i  uma

pon te  de  i den t i f i cação  com Bo lsonaro ,  que  se  ap resen ta  como o

cand ida to  da  “ma io r ia ” .  Pa ra  Radmann  o  bo lsonar i smo se  ap rove i ta

des ta  j ane la  de  poss ib i l i dade  e  usa  a  pau ta  mora l  como ve ícu lo  pa ra

a t ravessa r  a  pon te  de  i den t i f i cação .  Um exemp lo  são  as  fo rmas

como e le  abo rda  os  temas  re lac ionados  a  famí l i a ,  às  ques tões

re l i g iosas  e  aos  va lo res  de  “pa t r i o t i smo” .  Sua  na r ra t i va  pe rsuas iva

de  d i scu rso  mora l  u t i l i za  a  dua l i dade  na  con t rapos ição  do  “bem”

con t ra  o  “ma l ” ,  da  “de fesa  da  famí l i a ”  con t ra  os  que ,  na  v i são  de le ,

que rem “des t ru i r  a  famí l i a ” ,  po r  exemp lo .

     

Aqu i  um pa rên tese :  Há  mu lhe res

fe rvo rosas  de fenso ras  de

Bo lsonaro .  I sso  tem a  ve r  com a  a

man ipu lação  do  d i scu rso  de

"de fesa  da  famí l i a " .  Essa  adesão  

 oco r re  espec ia lmen te  en t re  as

mu lhe res  de  i g re jas  evangé l i cas ,

po r  con ta  das  fake  news  com

nar ra t i vas  t i po :  PT  quer  "des t ru i r  a

famí l i a ” ,   po r  "de fender  o  abo r to "  e

as  un ive r idades  pa ra  gays .



     Out ro  e lementos  de  ident i f icação  com o  povo

     Há  ou t ro  e lemen to  po ten te  i den t i f i cado  nas  pesqu isas  do  IPO que

pode  se r  de te rm inan te  como fa to r  de  i den t i f i cação  do  e le i t o rado

jun to  a  Bo lsonaro .  Se  t ra ta  da  ca rac te r i zação  de  que ,  t an to

Bo lsonaro  quan to  Lu la  são  iden t i f i cados  como sendo  povo ,  ou ,  como

não  sendo  pa r te  das  e l i t es .  Mas  há  uma d i fe rença  na  p repos ição :

Bo lsonaro  “é ”  povo  e  Lu la  é  “do ”  povo .

     Essa  p repos ição  não  é  semân t i ca .  Na  h ipó tese  de  Radmann ,  o

e le i t o r  cons ide ra  Bo lsonaro  como pa r te  do  povo  exa tamen te  po r

con ta  do  seu  compor tamen to  pouco  ins t i t uc iona l ,  po r  seu  desp rezo  a

l i t u rg ia  do  ca rgo  que  ocupa ,  ou ,  as  convenções  soc ia i s  que  uma vez

na  po l í t i ca ,  t odo  os  po l í t i cos  sucumbem.  Esse  compor tamen to  va i

desde  a  u t i l i zação  da  l i nguagem com pa lav rões  chu los ,  uso  de

camisas  de  fu tebo l ,  cane ta  “b i c , ”  i r  à  pas te la r i a  no  f i na l  de  um d ia  de

t raba lho  ou ,  passear  de  mo to  sem capace te .  Es tes  s ímbo los  a tuam

para  c r i a r  uma iden t i f i cação  de  que  “e le  é  a lguém como nós ”  num

lugar  das  e l i t es ,  ou ,  e le  não  é  po l í t i co .  



     P o r  o u t r o  l a d o ,  L u l a  é  " d o "  p o v o .  E l e  s u r g e  d o  p o v o ,  n a s c e  d a s

d o r e s  d o  p o v o ,  f o i  o  p r e s i d e n t e  q u e  m a i s  f e z  p r o g r a m a s  s o c i a i s

p a r a  o  p o v o ,  g a r a n t i u  s e u s  d i r e i t o s  e  p ô s  c o m i d a  n a  m e s a .  M a s  j á

n ã o  s e  p a r e c e  c o m  o  p o v o .  A g o r a  e l e  é  o  p r e s i d e n t e  L u l a ,  q u e

a s s u m e  o s  p r o t o c o l o s  d a  n a ç ã o ,  o s  p r o t o c o l o s  q u e  r e p r e s e n t a m  o

B r a s i l  c o m o  u m a  u n i d a d e ,  u m  t o d o ,  e  n e s t e  t o d o  o  E t h o s  d e

i d e n t i d a d e  p o v o ,  d e s a p a r e c e .  

     H á  u m  p a r a d i g m a  a  s e r  m a i s  b e m  e x p l i c a d o  n o  f u t u r o ,  m a s  q u e

p o d e  t e r  n a  i n v e s t i g a ç ã o  d o  s e n t i m e n t o  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  c o m

B o l s o n a r o ,  a  c h a v e  p a r a  a b r i r  a s  p o r t a s  d e  s u a  c o m p r e e n s ã o .  O

p r e s i d e n t e  B o l s o n a r o  t e m  a  p i o r  a v a l i a ç ã o  d e  g o v e r n o  e n t r e  o s

p r e s i d e n t e s  q u e  f o r a m  p a r a  o  s e g u n d o  t u r n o  d a s  e l e i ç õ e s

p r e s i d e n c i a i s ,  d e s d e  a  r e d e m o c r a t i z a ç ã o ,  o  q u e  e v i d e n c i a  q u e ,

m e s m o  q u e m  n ã o  a v a l i a  o  g o v e r n o  B o l s o n a r o  d e  f o r m a  p o s i t i v a ,

c o n f i a  s e u  v o t o  e m  B o l s o n a r o  p e l o  q u e  e l e  r e p r e s e n t a ,  p o r  s e u

c a r i s m a  e  p e r s o n a l i d a d e ,  e  n ã o  p o r  s u a s  a ç õ e s  d e  g o v e r n o .

     Pa ra  esse  e le i t o r ,  Bo lsonaro  não  é  um bom p res iden te ,  mas  é  o

por ta  voz  de  suas  do res  e  v i são  de  mundo .  Todos  os  i nd i cadores  do

governo  Bo lsonaro  são  nega t i vos ,  desde  a  economia  aos  i nd i cadores

soc ia i s .  Cons ide rando  a  ma t i z  de  aná l i se  do  “ vo to  econômico ”  a

tendenc ia  de  mudança  deve r ia  se r  mu i to  ma io r  do  que  a  tendênc ia  de

con t inu idade ,  só  que  es tes  i nd i cadores  pa recem te r  um peso  re la t i vo

na  dec i são  do  vo to  de  pa rce la  s ign i f i ca t i va  de  e le i t o res .  



     Pesqu isas  qua l i t a t i vas  têm ev idenc iado  que  há  e le i t o res  que

c r i t i cam Bo lsonaro  como p res iden te  e  vo ta  ne le  po r  reconhecer  em

sua  a tuação ,  um po r ta  voz  de  suas  c renças ,  uma rec ip roc idade  com

seu  pensamen to  e  compor tamen to .  Pa ra  es te  e le i t o r ,  Bo lsonaro  tem

empat ia  com suas  que ixas .  Ve jam como es ta  pe rcepção  tem

aderênc ia  nos  fa tos .  O  Bo lsonaro  p res iden te  do  B ras i l ,  se  que ixa  do

preço  da  gaso l i na ,  se  que ixa  do  p reço  da  comida  no  supermercado  e

da  c r im ina l i dade .  Pa ra  pessoas  que  fo ram v í t imas  de  c r imes ,  quando

Bo lsonaro  de fende  o  po r te  de  a rmas  e le  se  i den t i f i ca  com es te

e le i t o r .  E le  não  é  um bom p res iden te ,  mas ,  e le  rep resen ta  a  voz  das

mu i tas  que ixas  de  se to res  soc ia i s ,  ago ra ,  empoderadas  pe lo  ma io r

ca rgo  púb l i co  do  pa ís .  Mesmo que  se  pague  um a l to  p reço  ( como

fechar  as  po r tas  do  ún ico  empreend imen to  fam i l i a r  po r  con ta  do  mau

desempenho  do  gove rno  na  economia )  o  vo to  des te  e le i t o r  p reva lece

conec tado  na  rec ip roc idade  e  empa t ia  de  Bo lsonaro  com um con jun to

de  temas  c r i s ta l i zados  na  cu l tu ra  soc ia l  b ras i l e i ra  como:  o  mach ismo,

o  sex i smo,  a  v io lênc ia  con t ra  pessoas  em con f l i t o  com a  l e i ,  ou  se ja ,

e le  desper ta  a  i den t i f i cação  com o  conservador i smo p resen te  no

pensamento  soc ia l  b ras i l e i ro .  

     Mesmo uma pa rce la  do  e le i t o rado  es tando  em s i tuação  p io r

economicamen te ,  acaba  po r  apo ia r  i ncond ic iona lmen te  o  que

Bo lsonaro  rep resen ta .  E  i sso  se  rea l i za  po r  me io  de  um marke t ing  de

guer ra  e  do  d i scu rso  do  ód io .  De  aco rdo  com Radmann ,  o  e le i t o r

méd io  desc ren te  da  po l í t i ca ,  que  vê  o  po l í t i co  como quem quer  l eva r

van tagem em tudo ,  descon f ia  das  i ns t i t u i ções  e  pe rcebe  a  f rag i l i dade

democrá t i ca ,  va i  busca r  um cu lpado ,  e ,  quem o fe rece  um ou  ma is

cu lpados  é  Bo lsonaro ,  es te  p res iden te  que  não  se  pa rece  em nada

com um po l í t i co ,  nem na  l i nguagem,  nem na  l i t u rg ia .  



     Não  à  toa  o  d i scu rso  con t ra  a  imprensa ,  os  j o rna l i s tas ,  o  STF ,  os

par t i dos  ou  adve rsá r ios  “pessoa is ”  do  Bo lsonaro ,  acabam v i rando  a l vo

de  a taques  de  seus  apo iadores .  Pa ra  Radmann ,  uma pa r te  s ign i f i ca t i va

do  e le i t o rado  de  Bo lsonaro  tem com e le  uma ident i f icação  com sua

fo rma  de  a tua r ,  de  se r ,  o  que  se  pode  chamar  de  sua  pe rsona l i dade .

Não  se  t ra ta  de  i deo log ia ,  mas  de  aderênc ia  a  um ca ldo  de  cu l tu ra

conservador  “o  e le i t o r  t em uma base  conservadora  na  sua  educação ,

não  tem ideo log ia  [ pa r t i dá r ia ] ,  mas  se  conec ta  com es ta  fa la ,  es ta

pos tu ra  conservadora  do  p res iden te ”  de  negação  da  po l í t i ca .   

     Como o  e le i tor  de  Lu la  se  pos ic iona  neste  cenár io?

     Pesqu isas  reve lam que  o  e le i t o r  de  Lu la  ca r rega  um sen t imen to  de

“ t ra i ção  do  PT”  aos  seus  p róp r ios  i dea is .  O  PT  de  Lu la  deve r ia  se r  o

pa r t i do  da  é t i ca ,  mas ,  t ra iu  seus  e le i t o res  com as  acusações  e

condenações  po r  co r rupção .  O  e le i t o r  méd io  ade re  ao  d i scu rso  de  que

“o  PT  roubou”  e  não  a toa  as  campanhas  a tacam o  PT  como pa r t i do

co r rup to .  Mas ,  pa r te  s ign i f i ca t i va  des te  e le i t o r  dá  um vo to  de

c red ib i l i dade  à  Lu la  po r  cons ide ra r  que ,  mesmo o  PT  es tando  envo lv ido

em co r rupção ,  Lu la  como sua  p r inc ipa l  l i de rança  tem in teg r idade  na

pa lav ra  e  cumpre  o  p romet ido .

     A  soc ió loga  E l i s  Radmann  a f i rma  que ,  nas  qua l i t a t i vas  do  IPO,  se

iden t i f i cou  t rês  t i pos  de  pe rspec t i vas  de  honest idade  do  po l í t i co :  

1 )  A  que  espera -se  que  os  po l í t i cos  não  roubem.  2 )  Que  tenham

hones t idade  de  ca rá te r ,  que  se  possa  con f ia r  no  que  d i z  e  faz ;  3 )  Que

i rá  cumpr i r  com o  p romet ido .  



     O  e le i t o r  med iano  jus t i f i ca  seu  vo to  em Lu la  nos  do is  ú l t imos  t i pos

de  pe rcepção  quan to  a  hones t idade .  "Lu la  tem ca rá te r ,  pa lav ra  e

podemos  con f ia r  no  que  e le  d i z " .  "E le  cumpre  o  que  p romete " .

     Po r  i sso ,  pa ra  es te  e le i t o r ,  as  l embranças  de  rea l i zações  do

governo  Lu la  são  tão  impor tan tes .  Se  há  uma pon te  de  i den t i f i cação

de  Bo lsonaro  com o  pensamen to  soc ia l  conse rvador  na  pau ta  sob re

mora l ,  é  fundamenta l  à  campanha  de  Lu la  t raba lha r  um ve to r  pa ra

a t ravessa r  ou t ra  pon te  de  i den t i f i cação ,  a  memór ia  en t re  passado  e

fu tu ro ,  po i s ,  pa ra  um con jun to  de  e le i t o res  es te  é  o  fa to r  de te rm inan te

do  vo to ,  a  exper iênc ia  v i v ida  nos  gove rnos  Lu la .

     A  d i re to ra  do  IPO reve la  que ,  "o  sen t imen to  de  nos ta lg ia  dos

governos  do  p res iden te  Lu la  é  mu i to  fo r te " ,  e  e le  repo r ta  as  suas

rea l i zações  no  pe r íodo  daque le  momento .   



     A  tese  do  "vo to  econômico"  de fende  que  o  sen t imen to  de

mudança  do  e le i t o rado  es tá  re lac ionado  a  segu in te  i dé ia :  se  o

governo  va i  ma l ,  o  sen t imen to  é  de  mudança ;  se  o  gove rno  va i  bem,

o  sen t imen to  é  de  con t inu idade .  Apesar  de  vá l i da ,  essa  tese  es tá

f rag i l i zada .  

     Como já  fo i  d i t o ,  mu i tas  pessoas  ava l i am de  fo rma  nega t i va  o

governo  Bo lsonaro ,  mas  a inda  ass im vo tam ne le .  A f i na l ,  de  que

mudança  as  pessoas  es tão  fa lando  quando  vo tam em Bo lsonaro?  E

se  querem permanênc ia ,  que  t i po  de  pe rmanênc ia?

     De  aco rdo  com pesqu isas  recen tes ,  62% da  popu lação  não

aprova  o  gove rno  de  Bo lsonaro  (40% ru im e  péss imo ,  22% regu la r  -

Da taFo lha  7 /ou t )  po r tan to ,  nes te  segundo  tu rno  não  é  p rec i so  d i ze r

que  o  gove rno  Bo lsonaro  é  ru im ,  pa rece  que  as  pessoas  sabem

d isso .  É  p rec i so  responder  po rque  vo ta r  em Lu la !

     O  e le i torado  quer  mudança ,  e ,  pa r te  do  e le i t o rado  que  quer

mudança  acha  poss íve l  mudar  com Bo lsonaro ,  e  j us t i f i ca  seu  vo to

cons ide rando  que ,  no  p róx imo  governo ,  Bo lsonaro  va i  f aze r  o  que

não  fez ,  a lém de  se r  po r ta  voz  dos  va lo res  mora i s  que  e le  de fende .  

     A  ques tão  a  se r  respond ida  ao  e le i t o r  méd io  é ,  po rque  vo ta r  no

Lu la !  Um dos  caminhos  é  a  cons t rução  da  na r ra t i va  empá t i ca  com as

dores  das  pessoas ,  com seu  so f r imen to  do  agora  comparado  com o

per íodo  dos  gove rnos  Lu la .  Ev idenc ia r  que ,  naque le  tempo  es tas  os

p rob lemas  de  ho je  não  ex i s t i am e ,  po r  i sso ,  a  vo l ta  de  Lu la  a

p res idênc ia  va i  me lho ra r  sua  v ida .  É  p rec i so  conver te r  o  c r i t é r i o  

M U D A N Ç A  O U  C O N T I N U I D A D E



de  hones t idade  pa ra  o  c r i t é r i o  de  so lução  dos  p rob lemas .  O  e le i t o r

não  tem capac idade  pa ra  de fender  seu  vo to  em Lu la ,  se  es te

sen t imen to  de  so lução  dos  p rob lemas  não  es t i ve r  conec tado  com

uma exper iênc ia  rea l ,  j us t i f i cada  na  nos ta lg ia  de  quando  o  B ras i l  f o i

gove rnado  po r  Lu la  e ,  es tes  p rob lemas  não  ex i s t i am.

     Os  e le i t o res  de  Lu la  ou ,  p ropensos  a  vo ta r  ne le ,  que rem a lguém

que  supere  seus  p rob lemas ,  que rem a lguém que  lhe  t raga  so luções  e

novas  pe rspec t i vas ,  e  veem em Lu la  um caminho  ma is  p róx imo  de

rea l i za r  seus  ob je t i vos .  Já ,  o  e le i t o r  de  Bo lsonaro ,  ava l i a  que  seu

segundo  gove rno  se rá  de  mudança ,  que  fa rá  o  que  não  fo i  capaz  de

faze r  no  p r ime i ro  gove rno ,  po r  con ta  dos  seus  " i n im igos " ,  dos  seus

opos i to res .

     De  aco rdo  com Radmann ,  as  qua l i t a t i vas  t razem mu i to  as

p reocupações  com a  d im inu ição  da  renda  fam i l i a r ,  o  acha tamen to  do

poder  de  compra  das  pessoas ,  a  mudança  de  háb i tos  soc ia i s  e  de

consumo,  a  p reocupação  com a  i n f l ação ,  são  todos  os  números

econômicos  ru ins  pa ra  Bo lsonaro .  Em ou t ros  tempos  se r iam ma is  do

que  su f i c ien tes  pa ra  cons t ru i r  um sen t imen to  de  mudança  de

governo .  Não  é  que  es te  sen t imen to  de  mudança  não  ex i s ta ,  oco r re

que  os  e le i t o res  veem nos  do is  cand ida tos  as  esperanças  de

mudança  que  a l imen tam.



O que  fundamenta  es te  sent imento  de  mudança  no  e le i tor  de

Bolsonaro .

     Pa ra  E l i s  Radmann  o  gove rno  Bo lsonaro  consegue  te r  adesão  dos

"novos  pobres "  com o  Aux í l i o  B ras i l ,  ou  se ja ,  aque les  que  en t ra ram

em s i tuação  de  vu lne rab i l i dade  soc ia l  po r  con ta  da  cond ição

econômica  ru im  da  economia .  Es tes  são  g ra tos  a  Bo lsonaro  e  não  o

responsab i l i zam po r  sua  s i t uação  econômica .  Mas ,  os  e le i t o res  que

já  p rec i sa ram de  p rog ramas  soc ia i s ,  que  a inda  u t i l i zam os  p rog ramas

de  gove rno ,  ou  que  fo ram re t i rados  dos  p rog ramas  de  ass i s tênc ia

pe lo  a tua l  gove rno ,  es tes  es tão  em ma io r  g rau ,  den t ro  da  chave  de

nos ta lg ia  do  gove rno  Lu la .  

     A  a l te ração  na  po l í t i ca  de  p reços  dos  combus t í ve i s ,  no  en tan to ,

fo i  ma is  asse r t i va  na  campanha  de  Bo lsonaro ,  como impac to

e le i t o ra l ,  do  que  o  Aux í l i o  B ras i l .  Começou  a  d im inu i r  a  i de ia  do  que

as  co i sas  com Bo lsonaro  não  me lho ram.  Por  i sso ,  pa ra  a  campanha

de  Bo lsonaro  é  fundamenta l  t raze r  a  agenda  da  economia  pa ra  o

cen t ro  do  deba te  e  i sso  é  bom para  a  campanha  de  Lu la  que  tem

mais  a  mos t ra r .  O  inve rso  é  ve rdade i ro .  O  cand ida to  Lu la  é  chamado

ao  deba te  pa ra  a  agenda  de  va lo res  po rque  es ta  agenda  é  me lho r

pa ra  o  desempenho  da  campanha  de  Bo lsonaro .

     O  resu l tado  do  pr imei ro  turno

     E l i s  Radmann  acompanha  a  aná l i se  da  ma io r ia  dos  a r t i cu l i s tas  de

fundamentam o  vo to  ú t i l  em Bo lsonaro  na  re ta  f i na l  da  campanha ,

inv iab i l i zando  a  tendênc ia  de  e le i ção  de  Lu la  no  p r ime i ro  tu rno .  



     Nos  es tados  onde  não  have rá  segundo  tu rno ,  a  tendênc ia  é  de

uma abs tenção  ma io r  no  segundo  tu rno ,  espec ia lmen te  ru im  à

campanha  de  Lu la  que  tem uma campanha  p ropos i t i va  e  econômica .

As  agendas  de  va lo res  mora i s  e  re l i g iosos ,  de  aco rdo  com Radmann ,

mob i l i zam ma is  o  e le i t o r ,  po i s ,  os  g rupos  têm ma is  d i s t i nções  de

temas  mora i s  e  re l i g iosos  do  que  de  economia  pa ra  po la r i za r  suas

re lações  fam i l i a res  e  soc ia i s .  

     Aqu i ,  va le  um a le r ta !  No  p r ime i ro  tu rno  das  e le i ções  d im inu iu  a

abs tenção .  Há  uma apos ta  dos  i ns t i t u tos  de  pesqu isa  que  i s to  se

deve  ao  vo to  ú t i l  em Bo lsonaro  e ,  po r tan to ,  é  cons ide ráve l  p reve r

que  es te  pad rão  de  compor tamen to  se  repe t i rá  no  segundo  tu rno  das

e le i ções .  Lu la  tem a  van tagem do  segundo  tu rno  na  Bah ia ,  que

mob i l i za  seus  e le i t o res  pa ra  vo ta r  num co lég io  onde  e le  fez  vo tação

express i va ,  e  uma desvan tagem que  é  não  te r  segundo  tu rno  em

Minas  Gera i s  onde  te rm inou  na  f ren te  de  Bo lsonaro .

     A  contab i l idade  dos  resu l tados

     A  compos ição  do  Congresso  e  do  Senado ,  cons ide rando  somen te

os  pa r t i dos  e  números  de  cade i ras ,  f avo recem as  pau tas

conservadoras  e  a  a r t i cu lação  de  i n te resses  à  d i re i t a  do  espec t ro

soc ia l .  I sso  s ign i f i ca  que ,  se  Bo lsonaro  fo r  e le i t o ,  e le  te rá  uma

s i tuação  ma is  favo ráve l  no  Congresso  e  no  Senado  do  que  na  a tua l

ges tão .  No  en tan to ,  se  Lu la  fo r  e le i t o ,  t e rá  cond ições  de  cons t ru i r

ma io r ia  po i s ,  há  espaço  pa ra  o  apo io  cond ic ionado  às  a l i anças ,  e

aqu i ,  é  impor tan te  d i ze r ,  a l i anças  com o  cen t rão .



     No  en tan to ,  os  dados  de  apo ios  cond ic ionado  reve lam que ,  se

Lu la  fo r  e le i t o ,  t e rá  cond ições  de  cons t ru i r  ma io r ia .  Há  espaço  pa ra  o

apo io  cond ic ionado  às  a l i anças ,  e  aqu i ,  é  impor tan te  d i ze r ,  a l i anças

com o  cen t rão .  O  e le i t o r  sabe  que  Lu la  tem hab i l i dade  capac idade  de

governa r  sem ma io r ia  no  Congresso  e  no  Senado ,  po i s  j á  v iu  i sso

acon tece r .



Algumas  ide ias  força  su rg i ram du ran te  o  Pa ine l  de  d iá logo  com E l i s

Radmann ,  e  nes ta  sessão  vamos  ap resen ta r  NOSSA ESCUTA sobre

a lgumas  de las .

O e le i tor  médio  que  vota  em Lu la

Todos  os  po l í t i cos  são  co r rup tos  e  o  PT  é  co r rup to .  

Não  impor ta  se  Lu la  cometeu  ou  não  co r rupção ,  quando  fo i

p res iden te  e le  p rometeu  e  cumpr iu .

O e le i tor  Lu l is ta

O e le i to r  l u l i s ta  é  i deo lóg i co .  Tem iden t i f i cação  com as  pau tas  das

mino r ias ,  as  pau tas  i den t i t á r i as  e  a  pau tas  es t ru tu ran tes  ( como

combate  ao  rac i smo e  a  v io lênc ia  con t ra  as  mu lhe res ) .  

O e le i tor  médio  que  vota  em Bolsonaro

Ava l i a  que  Bo lsonaro  não  consegu iu  gove rna r ,  não  fez  um bom

governo ,  mas ,  que  num segundo  gove rno  pode  faze r  me lho r .  

O e le i tor  bo lsonar is ta

Sabe  que  Bo lsonaro  não  fez  um bom governo ,  mas ,  se  i den t i f i ca ,  t em

iden t idade  com e le  como sendo  a  pe rsona  povo ,  no  poder ,  como

a lguém que  é  po r ta  voz  dos  seus  va lo res  e  p reocupações .

O que  as  mães  querem?

As  mães  querem paz ,  que rem esco la ,  que rem saúde  pa ra  seus  f i l hos .  

A P O N T A M E N T O S



O que  os  grupos  foca is  t razem,  sem que  as  pessoas  nos  d igam:

As  pessoas  t razem para  os  g rupos  foca is  mu i tas  do res ,  so f r imen to  e

a  i nd ignação .  Há  mu i tos  t i pos  de  sen t imen tos  p resen tes ,  nos  qua is  a

soc io log ia  não  dá  con ta  e  p rec i sa  se  apo ia r  na  ps i co log ia  soc ia l  e  na

ps ico log ia  po l í t i ca .  

Democrac ia

A pa lav ra  a  se r  g r i f ada  na  nuvem é  f rus t ração .  A  cada  pe r íodo  de

e le i ção  há  uma expec ta t i va  de  me lho ra  que  não  se  rea l i za ,  ou ,  que ,

quando  se  rea l i za  não  é  pe rene ,  não  é  du radoura .

Autor i ta r ismo

Há quem de fenda  o  au to r i t a r i smo ,  não  como uma opção  ideo lóg i ca .

As  pessoas  não  têm d imensão  das  consequênc ias  des ta  esco lha  pa ra

a  p róp r ia  v ida .  Mas ,  como a l te rna t i va  de  so lução  aos  p rob lemas  que

a  democrac ia  não  reso lve .  

Dire i tos

As  pessoas  não  conhecem os  seus  d i re i t os ,  e  não  re lac ionam a

democrac ia  ou  a  Cons t i t u i ção  Federa l  com a  ga ran t ia  de  d i re i t os .  Em

um ep isód io  do  JN  aparece  pessoas  lendo  a  Cons t i t u i ção  e  d i zendo :

“Mas  se  a  cons t i t u i ção  fosse  cumpr ida ,  m inha  v ida  es tava

reso lv ida ! ” .

O e le i tor  pragmát ico

O e le i to r  p ragmát i co  busca  a lguém que  tenha  so luções  p rá t i cas  à  sua

v ida .  Pa ra  uns  pode  se r  aumen to  rea l  no  sa lá r i o ,  p rog rama de

morad ia ,  ou  aumen to  do  poder  de  compra  dos  sa lá r i os .  Mas ,  pa ra

ou t ros ,  pode  se r  acesso  a  a rmas ,  o  " comba te r  a  i ndús t r i a  de  mu l tas "

de  t râns i to ,  ou  as  mu l tas  de  con t ro le  amb ien ta l .  



A voz  do  pensamento  soc ia l  b ras i le i ro

De ce r ta  fo rma ,  Bo lsonaro  se  to rnou  po r ta  voz  de  uma cu l tu ra  soc ia l

e  po l í t i ca  conservadora ,  rac i s ta ,  sex i s ta  e  au to r i t á r i a ,  que  es tá

p resen te  nas  rep resen tações  de  segmen tos  da  soc iedade  b ras i l e i ra .

Seus  e le i t o res ,  que rem que  e le  con t inue  a  fa la r  em nome des ta

cu l tu ra ,  que  é  v io len ta  e  de  base  conservadora .

Ele ições  e  tecno log ia

Não nos  damos  con ta  da  d is rupção  d ig i t a l  que  va i  oco r re r  com o  5G,

quando  es t i ve r  rodando  de  fo rma  e f i c ien te  em todo  o  B ras i l .  Na  Era

do  5G va i  se r  t udo  ins tan tâneo .  As  e le i ções  mun ic ipa i s  de  2024

serão  comp le tamen te  d i fe ren tes  do  que  conhecemos .  

In te l igênc ia  Ar t i f i c ia l  ( IA )  e  po l í t i ca

Já  ex i s te  IA  capaz  u t i l i zando  o  compor tamen to  das  pessoas  nas

redes  soc ia i s  pa ra  c lass i f i ca r  o  pe r f i l  po l í t i co  do  e le i t o r ,  t a l  como

v imos  no  escânda lo  das  e le i ções  amer i canas  e  o  envo lv imen to  da

empresa  Ana ly t i ca [1 ] .  Imag ine  es ta  tecno log ia  em la rga  esca la

a judando  os  e le i t o res  a  dec id i rem sobre  o  “me lho r  p re fe i to ”  da  sua

c idade .  

Sobre  a  conf iança  nas  pesquisas  e le i tora is

Pesqu isa  de  op in ião  é  mode lo  p robab i l í s t i co ,  não ,  um o rácu lo

de te rm in i s ta .  O  g rau  de  asse r t i v i dade  das  pesqu isas  tem re lação  com

padrões .  Se  os  padrões  têm ma io r  mob i l i dade ,  o  g rau  de

asse r t i v i dade  das  pesqu isas  se  reduz .  



Exemp lo :  os  i ns t i t u tos  ace r ta ram na  p rev i são  de  vo tação  de  Lu la ,

mas ,  a  mob i l i dade  de  vo tos  em Bo lsonaro  fo i  a l t e rada  pe la  dec i são

do  e le i t o r  de  ú l t ima  ho ra ,  p rovave lmen te  pe lo  vo to  ú t i l  em Bo lsonaro .

Estado  de  ân imo do  e le i tor  médio

Se t i véssemos  que  marca r  um sen t imen to ,  um es tado  de  ân imo  do

e le i to r  marca r íamos  o  de  Superação .  O  e le i t o r  esperançoso  quer  ve r

esperança  de  que  seus  p rob lemas  se rão  reso lv idos .

O pós-e le ição

Es te  e le i t o r ,  c idadão ,  con t inua rá  com as  mesmas  do res  pa ra  a lém da

e le i ção ,  as  do res  com as  qua is  o  e le i t o r  do  bo lsonar i s ta  se  conec ta ,

não  vão  sumi r ,  e  o  bo l sonar i smo es ta rá  a t i vo  e  v i vo .  As

necess idades ,  os  sonhos  e  as  nos ta lg ias  com as  qua is  a  campanha

de  Lu la  se  conec ta ,  se  man te rão  pa ra  a lém da  e le i ção .  

Do  pon to  de  v i s ta  do  p lane jamen to  es t ra tég i co ,  que  sempre  se  re fe re

as  esco lhas  do  p resen te  pa ra  o  fu tu ro ,  es tes  dados  e  pe rspec t i vas

apresen tados  aqu i ,  são  ma is  pe renes  e  menos  con jun tu ra i s .  



    A  Us ide ias  a tua  j un to  à  i ns t i t u i ções  púb l i cas ,  au ta rqu ias ,

gove rnos ,  manda tos  l eg i s la t i vos  e  mov imen tos  soc ia i s  na  e labo ração

de  seus  p lanos  es t ra tég i cos  pa ra  i nc idênc ia  po l í t i ca .  Ana l i sa r  a

pe rspec t i va  da  esco lha  dos  e le i t o res  é  e lemen to  c ruc ia l  pa ra  a

e labo ração  de  es t ra tég ias  e f i cazes  no  desenho  de  fu tu ro ,

aumen tando  a  l i be rdade  de  esco lha  sob re  como cada  o rgan ização

rea l i za  sua  m issão .  

     Como pesqu isadores ,  consu l to res  e  fo rmadores  de  op in ião ,

acompanhamos  a  rea l i dade  b ras i l e i ra  e  g loba l  e  cons ide ramos  os

desa f ios  da  Human idade  e ,  espec i f i camen te  pa ra  nós  b ras i l e i ros ,  

 cada  vez  ma is  comp lexos  e  i ns t i gan tes .  Te r  i n fo rmações ,  dados  e

aná l i ses  qua l i f i cadas  que  nos  ap rox imam da  rea l i dade  e  dos

fenômenos  soc ia i s ,  econômicos  e  po l í t i cos  do  a tua l  es tág io  do

cap i ta l i smo  é  cond ição  fundamenta l  do  nosso  t raba lho .

     Conc lu ímos  es ta  s i s temat i zação  an tes  da  rea l i zação  do  2 º  tu rno

das  e le i ções  p res idenc ia i s .  Cer tos  de  que  o  novo  con tex to  t ra rá

enormes  desa f ios  pa ra  o  campo  democrá t i co  e  popu la r .  

  Queremos  ag radecer  a  d i spon ib i l i dade ,  generos idade  e

p ro f i ss iona l i smo  da  soc ió loga  E l i s  Radmann  d i re to ra  do  IPO,  em

compar t i l ha r  suas  aná l i ses  de  compor tamen to  do  e le i t o r  b ras i l e i ro .

Aos  c l i en tes  e  pa rce i ros  que  se  f i ze ram p resen tes  nes te  pa ine l .

      A  Us ide ias  es tá  compromet ida  com sua  m issão  de  Ser  e lo  na

const rução  de  uma soc iedade  economicamente  v iáve l ,

soc ia lmente  jus ta  e  ambienta lmente  sustentáve l ,  na  perspect iva

do  bem v iver ,  e  esperamos  encon t ra r  um amb ien te  favo ráve l  a

cons t rução  des tes  Va lo res .

 N O S S A  E S C U T A
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